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Vimos na aula anterior o que é inteligência do ponto de vista cerebral. Vamos agora ver como ela surgiu na evolução através do surgimento do seu órgão responsável: O Cérebro.

Darwin foi a primeira pessoa a propor que os organismos existentes na Terra não surgiram de repente, mas através de uma evolução adaptativa de organismos pré-existentes ao meio em que vivem.

Assim, os vegetais por exemplo, uns dos primeiros seres vivos a surgirem no planeta, estariam sujeitos às modificações ocorridas no ambiente e dependentes da natureza lhes fornecer os nutrientes necessários para sua sobrevivência.

A única maneira desses organismos se adaptarem a mudanças dos fatores ambientais é alterar suas células germinativas para passar aos seus descendentes informações genéticas que modifiquem sua estrutura afim de tentar fazer com que essa nova geração seja mais adaptada ao novo ambiente que a cerca.

Esse processo só pode dar certo com seres de curta duração de vida que se reproduzem em grande escala, pois essas modificações genéticas parecem ser aleatórias, não garantindo o sucesso de todas as novas gerações, mas somente daquelas que desenvolverem um fenotipo adequado ao meio externo no momento de sua criação.

Ao surgir um organismo com um sistema nervoso capaz de perceber as modificações do ambiente e se mover foi possível para a vida, se não ainda modificar esse ambiente, ao menos tentar se acomodar às condições apresentadas. No entanto, a única forma desses organismos primitivos se adaptarem a mudanças mais bruscas continuava sendo as mutações genéticas ocorridas de geração para geração.

Com o surgimento de espécies mais duradouras, o próximo passo na evolução para garantir a sobrevivência desses organismos foi criar um orgão capaz de adaptá-lo ao ambiente sem precisar depender de mutações genéticas.

Surgiu assim, nos animais o Cérebro. Um orgão capaz de receber informações acerca do mundo que o cerca e decidir por ações que favoreçam o organismo nesse mundo. Agora, o animal pode perceber, alterar seu comportamento e agir tanto para se adaptar quanto para modificar seu ambiente e solucionar os problemas que a natureza apresenta. Assim, surge a inteligência, muito antes do aparecimento do homem.

Esse orgão passou a crescer e a possuir cada vez mais capacidade de processar as informações sensoriais como visão, audição, tato, olfato e a desenvolver cada mais habilidades motoras.

Nos primatas essas capacidades sensoriais e essas habilidades motoras garantiram a sobrevivência nas árvores, onde os animais precisam ter uma boa noção visuo-espacial e controle motor para não errarem o próximo galho e megulharem no chão.

Além da questão da locomoção, para esses animais aproveitarem a alimentação bastante variada encontrada em seu habitat (folhas, insetos, pequenos animais) eles precisaram adaptar o controle das mãos, da boca e faringe tanto para a coleta quanto para deglutição.

Dessa maneira, seu cérebro passou a ser dotado de ferramentas capazes de reconhecer muito bem os objetos e seres a sua volta assim como estabelecer relações espaciais complexas. Diversas áreas cerebrais se formaram e se especializaram em controlar os movimentos das mãos e da boca com uma precisão impar na história dos animais.

Quando esses primatas decidem descer das árvores e caminhar sobre duas pernas, surge então a maior e mais marcante de todas as mudanças para o surgimento do ser humano. A partir desse ponto, o resultado de toda a evolução cerebral ocorrida durante milhões de anos fornecerá a plataforma para um uso completamente novo dos circuítos neurais desenvolvidos até então.

Com a postura bípede e fora da proteção das copas das árvores, o cérebro sobre uma maior incidência solar aumentando sua temperatura. Isso faz com que ocorra morte de neurônios. A solução é gerar mais neurônios mesmos que não precisem ser usados para as capacidades sensoriais e habilidades motoras.

Outra mudança drástica foi o estreitamento do quadril. Por uma lado, isso se tornou um problema para a procriação pois passou a haver menos espaço por onde o bebê nascer. Por outro, a solução desse problema possibilitou uma das maiores vantagens do ser humano: a plasticidade neural e a organização social.

Para conseguir nascer, o bebê precisou sair mais cedo, consequentemente mais imaturo, o que permite um melhor desenvolvimento do seu cérebro de acordo com as informações sensoriais do meio.

Nascendo mais imaturo exigiu uma maior relação familiar e social entre os adultos para protegê-lo até o momento em que pudesse ser independente. Surge assim, uma estrutura social que permitiu ao homem garantir sua sobrevivência com cada vez menos esforço físico e com menos demanda de tempo.

Somando as habilidades sensoriais e as capacidades motoras desenvolvidas nos primatas com o crescimento neuronal dos bípedes, o indivíduo, agora amparado por uma sociedade que lhe garante a sobrevivência por um longo período inicial da sua vida, torna-se apto a utilizar toda a capacidade computacional do cérebro para novas questões que surgem em função da própria estrutura social que o protege.

Seu cérebro está agora mais complexo e preparado do que nunca e ele não precisa mais se preocupar tanto com questões básicas de sobrevivência. Ao dominar a natureza e não estar mais tão vulnerável aos fatores ambientais, o homem pode, através da sua plasticidade cerebral, reorganizar seus neurônios em novos circuítos capazes de inventar, falar e ensinar.

